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INTRODUÇÃO:
A busca pela produção de energia renovável vem aumentando ao longo dos anos. Neste intuito, ensaios com microalgas
são realizados a fim de acumular carboidratos em suas células, que podem ser utilizados para a produção de bioetanol.
As microalgas são microrganismos fotossintéticos, que combinam água e dióxido de carbono com luz solar para produzirem
energia e aumentar sua biomassa, bem como podem utilizar a rota mixotrófica, através da adição de compostos orgânicos
nos cultivos.
Na produção de concentrado proteico de soro de leite é gerado um resíduo rico em sais e lactose. Este pode passar pelo
processo de diálise, no qual são retidos os sais gerando um resíduo rico em lactose (RCPSD), que pode ser utilizado como
fonte de nutrientes nos cultivos de microalgas.
Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a produtividade em carboidratos da microalga Spirulina platensis LEB
52 cultivada com adição de RCPSD em diferentes concentrações de meio Zarrouk (meio de cultivo padrão).



METODOLOGIA:
Foram realizados cultivos da microalga S. platensis LEB 52 em fotobiorreatores fechados a 30ºC e fotoperíodo (12h
claro/escuro), com concentração celular inicial de 0,15 g/L. Para avaliar a influência da concentração do meio Zarrouk e
volume do RCPSD adicionado na produtividade em carboidratos da microalga realizou-se o Planejamento Experimental
2x2. As concentrações de meio Zarrouk utilizadas foram 20% e 30% e volumes de RCPSD 10 mL e 20 mL. Após a
concentração de biomassa alcançar 0,3 g/L, iniciou-se a adição de RCPSD em modo batelada alimentada.
Durante os cultivos foram determinadas, a cada 48h, a concentração celular da microalga a 670 nm e a concentração de
lactose por 3,5 DNS. Quando a concentração de lactose foi igual ou inferior a 0,15 g/L foi adicionado RCPSD de acordo
com o planejamento. Ao final dos cultivos recuperou-se a biomassa por filtração, e esta foi seca. Foram determinados os
teores de carboidratos, e posteriormente calculado a produtividade destes.

RESULTADOS E DISCUSSÕES:
Na tabela 1 pode-se comparar os ensaios, verificando as variações nas produtividades em carboidratos obtidas.
Analisando-se os efeitos das variáveis estudadas, a um grau de confiança de 90%, ficou clara a influencia negativa da
concentração meio Zarrouk, ou seja, a menor concentração do meio (20%) apresentou maiores produtividades em
carboidratos. Para RCPSD, foi possível observar a influencia positiva desta adição, sendo que o maior volume de RCPSD
(20 mL) contribuiu no aumento da produtividade em carboidratos. Constatado que o F calculado (7,13) foi superior ao F
tabelado (4,19), o modelo foi preditivo, podendo ser gerada a Superfície de Resposta (Figura 1).
De acordo com a Figura 1, o ensaio realizado com menor concentração de meio Zarrouk (20%) e maior volume de RCPSD
adicionado (20 mL) (ensaio 3) obteve-se a maior produtividade em carboidratos.
O meio Zarrouk utilizado em concentrações reduzidas provoca uma condição de stress, na qual as microalgas tendem a
acumular mais carboidratos, devido à carência de nutrientes no cultivo, como fósforo e nitrogênio A adição de RCPSD
configura cultivo mixotrófico, com adição de fonte orgânica de carbono, que também pode colaborar com aumento nas
concentrações de carboidratos.
Quando a concentração de meio Zarrouk é menor isto pode afetar negativamente o crescimento da microalga. Porém, a
adição de RCPSD nesta situação auxiliou no aumento do crescimento celular, com isto obteve-se elevada produtividade em
carboidratos no ensaio 3, realizado com meio Zarrouk 20% e adição de maior volume de RCPSD (20 mL).

CONCLUSÃO:
Tanto o RCPSD como a diluição do meio Zarrouk, mostraram-se boas alternativas para elevar o teor de carboidratos de
Spirulina. Além disso, a diluição do Meio Zarrouk diminui os custos e o maior volume de resíduo adicionado diminui o
montante que seria descartado no meio ambiente.
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